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Ementa:  

O seminário busca discutir o papel da epistemologia e da arqueologia do conhecimento nas 

Ciências Humanas e, em particular, nas Ciências da Comunicação, esclarecendo o objetivo da 

teoria e da pesquisa no desenvolvimento da área. Com a inserção dos projetos discentes em 

cada Linha de Pesquisa do Programa, serão discutidos os passos para aprimoramento e 

aprofundamento dessas propostas de estudo no âmbito mais amplo da Comunicação como 

campo científico de saberes, enfatizando‐se seu caráter transdisciplinar e suas interfaces 

específicas com ciências afins. Cada projeto será considerado com base nos seguintes itens: 

tema e estado da arte, objeto e corpus, problema de pesquisa, objetivos, hipóteses, 

justificativa, quadro teórico, metodologia, bibliografia e normas da ABNT. Especificamente, 

abordar‐se‐á a questão da consolidação da racionalidade científica no plano da história das 

ideias no Ocidente, privilegiando‐se acontecimentos exemplares que vão da ultrapassagem do 

“mito” pelo “logos” filosófico, na Grécia clássica, até a instituição das ciências naturais no 

século XIX. É inseparável deste pequeno programa de estudos a consideração da entrada em 

cena das Ciências Humanas e, neste âmbito, a discussão dos problemas epistemológicos das 

Comunicações, notadamente, suas dívidas para com as Ciências Sociais e o contraponto 

oferecido pela Semiótica. Metodologicamente, o trabalho em sala de aula abrangerá um 

período de explanação teórica, a cargo do professor, seguido de apresentação e 

acompanhamento dos projetos dos alunos inscritos.  
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